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S astrólogos vêm fa- 
zendo as suas pre- 
visões, animando al- 
guns indivíduos e 
desanuviando outros 

segundo creem ou descreem o 
que de surpresas nos trará o 
ano de 1978, já que para uma 
grande maioria — refiro-me aos 
portugueses —o ano que entre- 
gou as suas credenciais ao seu 
sucessor no dia 31 de Dezem- 
bro de 1977 não deixou sauda- 
des senão para um determinado 
número de indivíduos crónicos 
na política, vivendo sem gran- 
des preocupações da matemá- 
tica Caseira, que tanto desgos- 
tou quem não ganha ao menos 
o suficiente para viver com 
desafogo. 

Os astrólogos fazem-me lem- 
brar a história da Nau Catrine- 
ta no capítulo que nos diz que 
«os marinheiros deitaram sortes 
à aventura qual se havia de 
matar», depois de terem posto 
«solas de molho para no outro 
dia tragar». 

IO
 

Previsões erradas? 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

Desconheço a sua profundeza 
em astronomia, mas creio que 
consultam os doze signos do 
ano para nos apresentarem as 
suas previsões presentes e futu- 
ras; é uma de tantas ciências 

que desconheço, nem nunca fiz 
possíveis por conhecer. Falo 
sim com os astros usando os 
meus sextantes e outros insttu- 
mentos náuticos para saber 
pelos astros se no mar sigo uma 
boa derrota ou se necessito 
mudar de rumo para não pôr 
em risco os navios do meu 
comando ou a minha equipa- 
gem que estimo e considero, 
por formarmos uma família 
que se deve compreender mui- 
to bem. 

A Terra, aproximadamente 
esférica e achatada nos polos é 
formada por doze signos equi- 
valentes a 30 graus cada um, 
tendo assim cada signo a dura- 
ção de um mês, totalizando 

  

Dferta do “Ecos de Cacia” 

renovando os desejos de um Novo Ano muito próspero a todos 

os nossos amigos, assinantes, anunciantes e colaboradores 

  

  

  

  

  

  

  

        

CALENDÁRIO 1978 

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 

D F 8 152229 51219 26 51219 P 
s 2 9162330 6 1320 27 6 13 20 27 
T 31017 2431 71421 28 7 1421 28 
Q 41118 25 w 8,15.22 1 8152229 
Q 51219 26 2 91623 29162330 
s 613 20 27 3101724 310172431 
s 7142128 41118 25 4111825 

ABRIL MAIO JUNHO 

D 2 9162330 71421 28 411825 
s 31017 24 F 8152229 5121926 
T 41118 F 29162330 6 1320 27 
Q 51219 26 310172431 7 14 21 28 
Q 61320 27 4118 F 1 8152229 
S 71421 28 51219 26 29162330 
$ 181522 29 6 13 20 27 3 F1I724 

JULHO AGOSTO. SETEMBRO 

D 29162330 6 13 20 27 3101724 

o 31017 24 31 7142128 4111825 
À 4118 25 18 F 2229 51219 26 
Q 51219 26 29162330 613 20 27 
Q 61320 27 310172431 7142128 
s 71421 28 41h 1825 18152229 

5 181522 29 51219 26 29162330 

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 

D 18152229 5 1219 26 310172431 
$ 29162330 61320 27 4018 F 
T 310172431 7142128 5121926 
Q 4111825 F 8152229 6132027 
Q F 1219 26 29162330 7142128 
s 613 20 27 31017 24 F F152229 
s 71421] 28 411825 29162330     
  

360 graus da circunferência ter- 
restre, contando com os acha- 
tamentos polares. 
Encontramo-nos no signo de 

Capricórnio. Os astrólogos já 
fizeram as suas previsões, usan- 
do os seus métodos dessa ciên- 
cia incerta, como para mim foi 
incerto o meu signo no mês em 
que nasci. Pertenço aos que 
nasceram no signo do Caran- 
guejo, que vai de 22 de Junho 
a 23 de Julho, mas para mim, 
pelo que se tem passado na mi- 
nha longa existência, tal signo 
enganou-me, porque não tenho 
notado que os passos da minha 
vida profissional e particular 
tenham seguido a passos de 
caranguejo. 

Assim, enquanto a terra giran- 
do em volta do Sol está passan- 
do no ponto de Áries, que gas- 
tou 365 dias e algumas horas a 
percorrer, a astrologia preocupa 
o cérebro nessa ciência com um 
tanto de ficcionária, e dizem- 
-nos o que vai ser o ano de 1978 
que eu, leigo em astrologia, 
antevejo com umas perspectivas 
que deixam muito a desejar, 
pelo menos em matéria socioló- 
gica, que está a levar maus 
princípios que no entanto nos 
podem enganar. 

Socialmente, politicamente, e 
nos capítulos económico-finan- 
ceiro, algumas estrelas que me 
são muito familiares e sem 
atender à astrologia, no que sou 
leigo, ao contemplar a cúpula 
do céu bem meu conhecido há 
muitas dezenas de anos, alguns 
planetas e a Lua — nosso satéli- 
te, noto que uma sombra que os 
ares escurece, sobre esses astros 
aparece, fazendo - me lembrar 

(Conclui na 2.º página ) 

Gacia, 31 de Dezembro de 
Ano 63.º (2.º Série 
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ano desejado e marcante no cai 
lizações sublimes em prol da h 

Bemvindo sejas, 1978! 

a Paz, que é a 
Paz: — trabalham, progridem e   

BEMVINDO SEJAS, 1978! 
Outro ano surge — o 1978! 
O que desapareceu não deixou saudades aos povos ávidos 

de justiça, ordem e trabalho. Morreu afogado em sangue, misé- 
ria e ódios, quando tanto e tanto se esperava que fosse aquele 

Em Portugal, a luta dos partidos pelo poder e a queda do 
Governo, foram agitação que continua em luta, mas espera-se 
a melhor compreensão dos homens para a sua resolução. 

Oxalá que Rrrorconr ao Mundo a ambicionada Paz — só 
elicidade dos povos; e os povos que vivem em 

Por isso, sejas bemvindo 1978! 

mpo do progresso e no das rea- 
umanidade. 

têm vida amorosa!   
  

O Presidente da República 
dirigiu aos portugueses, no dia de 

Ano Novo, a sua mensagem 

A sua mensagem de 
Ano Novo, o Presi- 
dente Ramalho Eanes 

— advertiu 08 portugue- 
ses de que se impõe 

um «esforço colectivo do au- 
mento de produção», sob pena 
de correrem «gravíssimos ris- 
cos os benefícios e as regalias 
já conquistadas». Sem essa con- 
tribuição — acrescentou — Portu- 
gal continuará «a descer a esca- 
da do empobrecimento e do 
endividamento» que acabará 
inevitavelmente por afectar a 
própria soberania nacional. 

Qualificando o ano de 1978 
como um ano em que é pre- 
ciso «arrumar a nossa própria 
casa», Eanes reconheceu que, 
mesmo com esse esforço pedi- 
do, não é possível vencer simul- 
taneamente todas as actuais 
dificuldades, recordou que é 
necessário «seleccionar os objec- 
tivos nacionais prioritários». E 
referiu, a propósito, que há que 
avançar, com realismo e deter- 
minação, na melhoria da admi- 
nistração pública, no aperfei- 
goamento dos serviços de edu- 
cação, no aumento da eficácia 
dos serviços de saúde e na 
multiplicação de habitações 
condignas. 

  

  

  

O declínio do ano de 
1977, em que impera- 
ram ansiedades, desilu- 
sões, canseiras, decep- 
ções, imprevistos e ou- 

tras acepções inconfundíveis, ia- 
conformações com o desenrolar 
dos acontecimentos de que o nosso 
País foi pródigo e protagonista, 
parece ser oportuno apresentar a 
todos os Portugueses uma mani- 
festação sincera e consentânea com 
o seu anseio redimitivo do passa- 
do. Assim, na convicção de que 
todos sentem a necessidade de 
uma existência mais consentânea 
com o equilíbrio económico e 
social, da era em que se vive, 
apresentam-se deliberadamente na 
verticalidade das suas consciências 
exauridos do passado destes últi- 
mos anos, pelo que esperam a 
recuperação próxima e imediata 
em benefício dum Portugal novo 
e renovado, como tantas vezes 
tem sido propalado. 

Para que tudo possa ser efecti- 
vamente conseguido, não bastam 
discursos inflamados, muito bem 

1
 

Mensagem de fim d6 ano 
  Artigo de 

José Marques Baeta 

coordenados e codificados, mas 
a acção contínua da preparação 
moral e social de que tanto ela 
se faz sentir. Acção imediata em 
todos os sentidos, já que o estado 
latente de evolução em que se 
encontra, impede a verticalização 
da apreciação contínua dos factos, 
como se constata em minuciosi- 
dades constantes, Estão neste caso 
a fraca assimilação e desenvolvi- 
mento da população, pouco afeita 
a transes como os que temos atra- 
vessado nestes últimos anos. 

Os Portugueses têm direito a 
uma vida equiparada à dos que 
demandaram € vivem estrangeira- 
mente, já que aqui lhes era veda- 
do. Assim, os emigrantes cá nos 
têm trazido civilizações modifica- 
das das que possuiam antigamente, 
com aspectos evolutivos de im- 
pulsionadores do desenvolvimento 
local, mas que têm sido contra- 

(Conclui na 2.º página) 

«Para o saneamento da nossa 
economia — acrescentou — será 
necessário eliminar gradual- 
mente as indeterminações: que 
ainda subsistem. Importará de- 
finir regras claras e coerentes 
de pontos fundamentais, como 
sejam o incentivo à poupança 
e ao investimento, equiparação 
das empresas dos sectores pú- 
blico e privado quando concor- 
rentes, intervenção disciplina- 
dora do Estado, financiamento 
das empresas de capitais pobres 
e pelo recurso ao sistema de 
crédito, eliminação de meca- 
nismos paralelos: de decisão, 
condições de exercício da fun- 
ção de gestão, motivação mate- 
rial para empresários e quadros, 
constituição e intervenção das 

(Conclui na 2.º página): 

  

Apontamento 

Adeus, Velho Ano Português |... 

Estás na tuu grande e dolorosa 
agonia, os teus dias estão con- 
tados, o teu último gemido será 
no dia 31 de Dezembro. > ; 

Pobrezinho!... Cerras o teu 
olhar, páras o teu pensamento... 

Nasceste com tanto folguedo, 
tanta música e tanta animação. 
Tantos risos e até tantas ldgri- 
mas. Ao lado destes meses, foste 
crescendo no meio de tanta men- 
tira, tanta berraria e tanto ódio,.. 
Sentiste algumas alegrias?....e 
saudades?... Sim, e muitas. 

Depressa envelheceste, curva- 
do foste enfraquecendo, uma 
grande dor e um grande sofri- 
mento minava-te. Tantas viogens 
em busca de alívio para os teus 
males, tantas promessas dos: 
bons Samaritanos para te cu- 
rar!... mas nada, nem uma rés- 
tea de esperança no teu débil 
organismo. 

Tantas conferências à tua vol- 
ta e mais definhavas, pobrezi- 
nho!... que nem a ânsia de vive- 
res, abrtas os teus olhos d Luz 
da Verdade 

Estás moribundo, mas ainda 
ouves o uivar dos cães, arun- 
ciando o teu fim e morres sem 
uma palavra de esperança... 

Badaladas pungentes, frias 
como as lages das sepulturas... | 
Há!... meu Velho Ano quanto! 
sofreste!... Oxalá ainda hoja 
tempo de receberes das mãos aos 
teus bons Somaritanos a Extre- - 
ma- Unção, para que não tremas 
nem vagueis bailando com outros 
espiritos mous e malignos e 
possas descansar no teu sono 
eterno!... Pois bem mereces!... 

Adeus, Velho Ano Português !... 

Angeja, Dezembro 1977 - 

Jane Branco     
 



  

  

  

rente mês. 

  

Câmara Municipal de Aveiro 

AVISO 
Pretende a Câmara Municipal distribuir pelo Comércio do 

Concelho os fornecimentos de materiais necessários à concre- 

tização das inúmeras atribuições, dando-lhe, como é evidente, 

preferência, só se socorrendo do Comércio estranho ao Concelho 

nos casos em que os respectivos fornecimentos não possam aqui 
ter lugar, ou, então, quando os preços sejam mais acessíveis. 

ara tanto, necessário se torna conhecer as firmas que es ão 

interessadas nos mesmos fornecimentos, as quais são convida las 

à inscrever-se no ficheiro de fornecedores, até ao fim do cor- 

PAÇOS DO CONCELHO DE AVEIRO, 2 de Janeiro de 1978 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
Dr. José Girão Pereira   
  

À mensagem de Eanes 
(Conclusão da 1.º página) 

organi s de trabalhadores, 
aplicação das leis que protegem 
os direitos dos trabalhadores». 

Referindo-se à constituição 
do novo Governo, lembrou que 
ele «deverá reflectir o compro- 
misso político das forças res- 
ponsáveis pelo Programa do 
Governo e da Administração, 
que contenha a previsão das 
acções fundamentais de recupe- 
ração financeira e económica e 
de melhoria dos serviços essen- 
ciais». 

Pois que — sublinhou — «um 
Governo estável e eficaz poderá 
assim, assegurar as condições 
de êxito de uma política que 
se harmonize com a vontade 
democrática do povo português 
e sirva os seus interesses». 

A terminar, depois de acen- 
tuar, o ea 
des portuguesas dispersas pelo 
Mn; quê «a solidariedade 
dos ausentes é condição neces- 
sária à estabilização da demo- 
cracia em Portugal», e que Por- 
tugal não pode prescindir do 
auxílio de terceiros, afirmou 
que o ano que ora começa 
«poderá ser, se todos o quise- 
rem, o ano da recuperação eco- 
nómica» do país. 

    

Junta de Freguesia de Gacia 
EDITAL N.º 11/77 

Fernando Amgusto de Oliveira, 
Presidente da Junta de Freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro: 

Faz público que ADRIANO 
VIEIRA, casado, de 43 anos de 
idade, empregado fabril, residente 
na Rua Luís de Camões, n.º 14, 
deste lugar c freguesia de Cacia, 
concelho de Aveiro, requereu no 
sentido de comprar a sepultura 
n.º 561, do Cemitério de Cacia, 
onde se encontra sepultado Manuel 
Martins da Silva, falecido em 29 
de Março de 1970. 

Dá-se conhecimento. do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da publicação deste edi- 
tal, qualquer oposição à referida 
compra. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de ser o 
único concessionário da referida 
sepultura. 

Sede da Junta de Freguesia de 
Cacia, 23 de Dezembro de 1977. 

O Presidente da Junta, 

Fernando Augusto de Oliveira 

Junta de Freguesia de Gacia 
EDITAL R.º 12/77 

Fernando Augusto de Oliveira, 
4 vesidente da Junta de Freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro: 

Faz público que MARIA DIAS 
VIGAIRINHO, casada, de 46 
anos de idade, doméstica; sua 
irmã ALZIRA TEIXEIRA DIAS, 
casada de 38 anos de idade, do- 
méstica; e sua irmã ROSA TEL 
XEIRA DIAS, casada, de 42 anos 
de idade, doméstica, todas resi- 
dentes na Rua da Fonte, no lugar 
de Vilarinho, desta freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro, reque- 
reram no sentido de comprarem a 
sepultura n.º 414, do Cemitério de 
Cacia, onde se encontra sepultada 
sua mãe Angélica Teixeira Vigai- 
rinho, falecida em 27 de Outubro 
de 1962. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da publicação deste edi- 
tal, qualquer oposição à referida 
compra. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
às requerentes no direito de serem 
as únicas concessionárias da refe- 
rida sepultura. 

Sede da Junta de Freguesia de 
Cacia, 23 de Dezembro de 1977, 

O Presidente da Junta, 

Fernando Augusto de Oliveira 

  

  

Prenisões erradas ? 
(Conclusão da 1.º página ) 

o Cabo da Boa Esperança, o 
«Adamastor» que Camões can- 
tou nos Lusíadas, será sinal de 
que continuará errada a rota 
para a consolidação da demo- 
cracia, que esperamos não seja 
assente em pés de barro ou 
alicerces de areia. 

Não prevejo a protecção pro- 
metida às classes mais desfavore- 
cidas, sem que o altar da Pátria 
não nos traga ainda muitas preo- 
cupações, muitas lágrimas aos por- 
tugueses de alma e coração. 

O freio da Liberdade continuará 
sem grande segurança para uma 
juventude que se desviou dos 
caminhos do bem e será cada vez 
mais abnndante, assim como quem 
tiver patcos recursos se há-de 
ver em apuros para equilibrar ao 
menos um pouco da sua subsis- 
tência. Se não acabar a ambição, 
a inveja entre os partidos políti- 
cos na sua teimosia de não se 
entenderem, não pode haver fir- 
meza no goverdo do País. 

Se assim continuarmos não se 
esperem melhoras para o ano de 
1978, como todos desejavamos. 

, , 
Mensagem de fim de ano 

(Conciusão da 1.º página) 

riadas simultaneamente por aque- 
les que desconhecem a vida dessas 
grandes Nações civilizadas, e tam. 
bém de outros que ainda não se 
actualizaram e tentam emperrar 
todo o desenvolvimento a que 
não estão habituados. Há mesmo 
povoações em que esse facto é 
notório. 

Outros factos são ainda dignos 
de menção, pelo que nos propo- 
mos ventilá-los, para eliminá - los 
e poder cercear-se-lhes a conti- 
nuídade, já que perniciosos e de 
urgente debelação. 

Todos, diariamente, ouvimos 
falar que é urgente a democratiza- 
ção do País, mas não assistimos 
a reuniões ou conferências capazes 
de instruir as massas a poderem 
comportar - se com civismo e edu- 
cação onde quere que se encon- 
trem, Não se tem defendido, con- 
tinuamente, onde está o limite dos 
direitos, bem como o dos deve- 
res. Não se tem esclarecido até 
onde chegam as nossas obrigações, 
nem tão pouco até onde podemos 
agir sub o ponto de vista moral 
e intelectual, Não se instruem as 
massas do que representa de incon- 
gruente um procedimento que 
invada o direito do próximo e 
seja uma transgressão da moral 
que nos rege e terá de manter-se 
para que possamos todos viver 
em paz e respeito mútuo, etc, etc. 

Nestas circunstâncias, lembrei- 
-me de vos apresentar os votos 
de feliz Ano Novo, na ventnra 
duma paz duradoura, mas com a 
colaboração inteira de todos, na 
ânsia dum porvir que seja benigna- 
mente derramado sobre todos os 
Portugueses indistintamente, na 
esperança duma harmonia salutar 
e completa para este País que 
começa a sofrer as consequências 
dos mais dispares preconceitos. 

Lisboa, 29 de Dezembro de 1977 

José Marques Basta 

ESSE 

Necrologia 
Manuel Gouveia 

No dia 27 de Dezembro, faleceu 
na Quintã do Loureiro, onde resi- 
dia, o st. Manuel Gouveia, de 51 
anos, natural de Santa. Cruz do 
Douro (Baião), empregado na 
fábrica de tintas «Livercor», de 
Cacia, casado com a sr. Maria da 
Glória Gouveia e pai do sr. Antó- 
nio Ribeiro Gouveia, da sr.* Maria 
Amélia Ribeiro Gouveia dos San- 
tos, casada com o sr. Adriano 
Rodrigues Marques dos Santos, 
residentes em Esgueira; e dos 
menotes Joaquim, Ana Paula e 
Carlós Joaquim Ribeiro Gouveia, 
de 15, 8 e 6 anos, respectivamente. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela de S. Simão, 
realizando-se o funeral no dia 29, 
pelas 9,30 horas, após ser celebra- 
da missa de corpo presente, para 
o cemitério da nossa freguesia, 
com grande acompanhamento. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

* 

Casimiro Rodrigues Teixeira 
Na sua casa da rua da Agra, 

em Cacia, faleceu no dia 2 de 
Janeiro o sr. Casimiro Rodrigues 
Teixeira, de 67 anos, casado com 
a st* Emília da Costa Duarte. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 11 horas, com 
a encorporação de duas irmanda- 
des e o rev. pároco, que enco- 
mendou o corpo. 

A? família enlutada enviamos 
o nosso sentido pesar. 
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ATENÇÃO 
ABRIU EM AVEIRO AROMD-ERES 

SUPERMERCADO DE ALCATIFAS 

Rua Dr. Mário Sacramento, 125-c/v 

& MÁQUINA PRÓPRIA PARA DEBRUAR 

Serviços executados com perfeição e rapidez S Pp ç Pp 
por pessoal especializado 

GRANDES STOCKS 

ECOS & NOTÍCIAS 

Ginto de Segurança 
obrigatório 
em 15 de Janeiro 

Só nos veículos com matricula 
a partir de 1966 

A Campanha de Segurança Rodo- 
viária «Circular é Viver» divulgou 
a seguinte nota : 

«Como é do conhecimento pú- 
blico, a partir de 15 de Janeiro 
de 1978, inclusivé, entra em vigor 
a Portaria n.º 758/77, de 15 de 
Dezembro, que determina a utiliza- 
ção obrigatória do cinto de segu- 
rança, fora das localidades, por 
parte do condutor e passageiro 
da frente dos veículos ligeiros de 
passageiros e mistos. 

A fim de esclarecer o público 
sobre esta matéria, vem a Campa- 
nha de Segurança Rodoviária re- 
lembrar que de acordo com a 
Portaria n.º 607/70, de 26 de No- 
vembro, só são obrigados à ins- 
talação do cinto de segurança os 
veículos ligeiros de passageiros e 
mistos cuja matrícula tenha sido 
efectuada a partir de 1 de Janeiro 
de 1966. Assim só os condutores 
e passageiros do lugar da frente 
dos veículos nestas condições fica- 
rão sujeitos à obrigatoriedade do 
uso do cinto de segurança. 

A Campanha de Segurança Ro- 
doviária chama ainda a atenção 
para o perigo que, eventualmen- 
te, poderá decorrer da instalação 
indiscriminada de tal equipamento 
em veículos cuja matrícula tenha 
sido efectuada em data anterior a 
1 de Janeiro de 1966, dado as 
características estruturais de tais 
veículos poderem não permitir 
afixação do cinto de segurança 
nas melhores condições. 

No entanto, a Campanha de 
Segurança Rodoviária, consciente 
da vantagem inequívoca da neces- 
sidade de utilização do cinto de 
segurança recomenda que, após 
exame cuidado da estrutura do 
seu veículo, feito em oficina idó- 
nea e devidamente equipada, e 
sempre que possível proceda à 
colocação dos cintos de segurança, 
mesmo que não esteja a isso obri- 
gado pela legislação actual». 

Aqui fica o aviso a todos os 
automobilistas abrangidos por esta 
nova disposição. 

* 

O preço do azeite 

Uma portaria publicada no 
«Diário da República», fixa os 
preços máximos da venda do azei- 
te ao público, a saber: 

Azeite tipo comercial extra, com 
graduação até 0,5 graus — 1 litro 
em embalagem de vidro, 84850; 
1 litro em embalagem de plástico, 
84400; 1 litro em embalagem de 
lata, 88400; e 5 litros em embala- 
gem de lata, 420800. 

O azeite tipo comercial, com 
graduação até 1 grau: 1 litro em 

Rofícias locais 

A “Banda do Casaco” 

faz um cencerto na 

Casa do Povo de Cacia 

No dia 13 de Janeiro, com iní- 
cio às 21 horas, a famosa «Banda 
do Casaco» dará um concerto na 
Casa do Povo de Cacia, que está 
despertando muito interesse. 

À iniciativa deve-se a um grupo 
local fomentador do gosto e da 
prática da música, 

Cooperará no concerto o. agru- 
pamento «Exodus», de Cacia. 

* 

Morte horrorosa 

de um operário 

No dia 30 de Dezembro, quan- 
do procedia à lavagem de um 
aparelho de extrair cerveja a copo 
nas traseiras da «Uniave», empresa 
situada no alto de Cacia, uma gar- 
rafa de ar comprimido, inexpli- 
cavelmente explodiu causando a 
morte ao sr. António Andias Fer- 
reira Maia, de 47 anos, encarregado 
daquela União de Mercearias, resi- 
dente na Costa do Valado (Aveiro). 

O infeliz António Maia teve 
uma morte horrorosa. Decepada 
a cabeça, restos de massa encefá- 
lica seriam projectados à distância, 
Os restos da vítima foram ainda 
transportados ao hospital de Avei- 
ro pela ambulância do S.N.A., 
recolhendo à morgue daquele esta- 
belecimento hospitalar. Deixa viú- 
va e dois filhos na orfandade, 

* 

Festa de anos 

Pela passagem do seu 73,º ani- 
versário no dia 9 de Janeiro, o 
nosso prezado amigo sr. Carlos 
Leitão Filipe, proprietário da Fá- 
brica de Baterias «Filauto», de 
Cacia, reune num jantar de con- 
fraternização várias pessoas de 
família e amigos, pelo que o feli- 
citamos muito cordealmente. 

* 

Nascimento 

No dia 29 de Dezembro, no 
hospital de Aveiro, deu à luz uma 
criança do sexo feminino a sr.* 
Maria Almeida Luz Teixeira, em- 
pregada na fábrica de Celulose, 
esposa do sr. Armando Dias Tei- 
xeira, empregado na Metalurgia 
Casal, residentes em Cacia. 

A parturiente, seu marido e 
filhos desejamos muitas felicidades. 

  

embalagem de vidro, 82$50; L litro 
em embalagem de plástico, 82$00; 
1 litro em elibilagen de lata, 
86$00; e 5 litros em embalagem 
de lata, 410800. 

No que se refere ao azeite tipo 
comercial, com graduação até 1,5 
graus, os preços são os seguintes: 
1 litro em embalagem de vidro, 
81800; 1 litro em embalagem de 
pinto, 80850; e 5 litros em em- 
alagem de lata, 402$50, 
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Bom-Sucesso, com a seguinte 

  

Sufebol Clube do Bom-Sucesso 

Assembleia Geral Ordinária 
“Ao abrigo do parágrafo 1.º do art.” 16.º dos Estatutos, 

convoco todos os sócios do, FUTEBOL CLUBE DO BOM- 

-SUCESSO, no pleno gozo dos seus direitos, a reunirem -se 

em Assembleia Geral Ordinária, no dia 20 de Janeiro de 1978, 

pelas 20 horas, no Restaurante «Casa Abílio Marques», no 

ORDEM DE TRABALHOS: 

a)— Apreciação, discussão e votação do Relatório 
e Contas de 1977; 

by — Eleição dos Corpos Gerentes para 1978. 

De acordo com o Art.º 22.º, haverá antes da ordem 
de trabalhos, um período de 30 minutos: para tratar 
quaisquer assuntos de interesse para o Clube. 

Não havendo maiória-absoluta de sócios à hora marcada, 

a: Assembleia funcionará 1 hora depois com qualquer número. 

BOM - SUCESSO, 27 de Dezembro de 1977 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 

(a). Duarte da Rocha   
  

De Sarrazola 
Falecimento. — Conforme noti- 

ciámos no último número, faleceu 

neste lugar no dia 24 de Dezem- 
brovo sr, Manuel Maria da Silva, 

de 68 anos, casado com a st.* 
Laurinda Rodrigues da Silva e pai 

dos srs. Francisco: Rodrigues da 

Silva, casado com a sr.* Piedade 

Rosa da Silva; Manuel Rodrigues 

da Silva, casado coma sr.* Júlia 

Agregan; José Maria' Rodrigues 

da Silva, casado com a sr.º Car- 

minda Nunes Marques da Silva; 

António Arménio Rodrigues da 

Silva, casado com a sr.* Conceição 

Pereira da Silva; e Francisco Hen- 

rique Rodrigues da Silva, casado 

com a sr.* Maria Emília Rodri- 

gues Ribeiro Nunes da Silva; e da 

sra Maria Natália Rodrigues da 

Silva, casada como sr. Manuel 
Azevedo Cabral. 

O seu Funeral realizou-se no dia 

seguinte, pelas 11,30 horas, com a 

encorporação de duas irmandades 
e dois sacerdotes; que encomen- 

daram o corpo. 
Foram-lhe oferecidos 23 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna 

e a toalha de cobertura os' seus 

filhos Francisco e Francisco Hen- 
rique, acima referidos. 

— Também faleceu na sua casa 

deste lugar, no dia 2 de Janeiro, 

o st. Manuel dos Santos Bodas 

Júnior, de 69 anos, natural de 

Requeixo, conhecido serralheiro 

da nossa terra, casado com a st.* 

Olímpia Póvoa Dias e pai dos srs. 
Manuel Dias dos Santos Bodas, 
serralheiro na fábrica de Celulose, 

casado com a sr.º Fernanda Rodri- 

es Morais; e António Dias dos 

Dotos Bodas, . serralheiro: neste 

lugar, casado com a sr.* Maria 
Emília Monteiro Loureiro Bodas; 

e das sr.ss Vitória Dias dos Santos 
Bodas, casada com o sr. Agosti-. 

sho Rodrigues Soares, empregado 
na fábrica de Celulose; e Maria 

da Ascenção dos Santos Bodas, 

casada com o sr. João Fernando 

da Silya Nunes Alves; todos mo- 
radores neste lugar. ; 
“OQ seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 9,30 horas, com 
nde acompanhamento e a en- 

corporação de uma irmandade e 
o nosso tev. pároco, que celebrou 
missa de corpo presenta na igreja 

uial e encomendou o corpo. 

: Foram - lhe oferecidos 20 bou- 

uets, com sentidas dedicatórias 

; família e pessoas amigas. 
“Conduziram a chave da urna e 

a toalha de cobertura o sr; Dr. 
João Pereira Soares e o sobrinho 

De Taboeira 
Pustorinhas. — No' dia 15 de 

Janeiro, realiza-se neste lugar O 
tradicional cortejo de Pastorinhas. 

O cortejo sairá pelas 12 horas 
e percorrerá o lugar, recolhendo 
na capela de Santa Maria Mada- 
lena, onde o Sr. Prior dará o 
Menino a beijar. 

Em seguida serão arrematadas 
as Ofertas, cujo produto reverterá 
em benefício da nossa capela. 

Que o nosso povo, brioso e 
activo, não falte com a sua cola- 
boração, para que o nosso cortejo 
continue a destacar-se na região. 
Folecimentos. — Já no dia 9 

de Novembro, faleceu neste lugar 

a stº Rosa de Jesus, de 88 anos, 
viúva de Manuel. António, de 
Aveiro, ce mãe do sr. Armando 
António Novo, casado com a sr.º 
Rosa Marques Nogueira, aqui mo- 
radores; da sr.* Maria Rosa Maia, 

casada com o st. Joaquim de Aze- 
vedo Maia, residentes em Aveiro; 

e do falecido Manuel António) 
Novo; que foi-casado com asr.* 
Maria da Nazaré Marques da Sil- 
va, deste lugar. 

O seu funeral realizou-se para 
o nosso cemitério. 
—E no dia 26 de Dezembro, 

também faleceu neste lugar O st. 
Artur Pereira dos Santos, de..76 
anos, viúvo de Emília Marques 
Dias e pai das srs Conceição, 
Felismina, Idalina, Rosa e Adelina 
Marques dos Santos e dos sts. 
Manuel, José e Artur Marques 

dos Santos. 
O seu funeral realizou-se no dia 

28, pelas. 15 horas, a cargo da 

Agência Capela, de Esgueira. 

ESCONDER RPe nes ES erre Tia 
a e e ce rr 

do finado sr. Vitor Vieira Bodas, 
de Eirol. : 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre. 
— E no dia 3 de Janeiro, fale- 

ceu em Santarém o sr, José Maria 
Gonçalves, de 83 anos, natural de 
Lisboa, importante industrial de 
padaria e combustíveis, viúvo da 

nossa saudosa conterrânea D. Rosa 

Teixeira Gonçalves e no do sr. 
Salvador Nunes Gonçalves. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados “para o" cemitério de 

Cacia no dia seguinte, após ser 
celebrada missa de corpo presente 
na capela do Santíssimo Milagre, 
em Santarém, estando a recepção 
aqui a cargo da Agência Fonseca, 
deste lugar. 

As famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames, 

De tiradas: 

Nota de abertura 

Sinceramente não percebemos 
o critério adoptado pelos Serviços 
Municipalizados de Aveiro, relati- 
vamente à Freguesia de Aradas, 
quando dotam com luz pública 
certos simples caminhos onde ape- 
nas há uma erma moradia, deixan- 
do completamente às escuras ruas 
como a da «Tecelõa», no Bom- 

-Sucesso, onde já existem bastan- 
tes e modernas habitações e, con- 
sequentemente, montada há muito 
tempo ali a rede eléctrica para a 
iluminação particular. 

Sabemos que os moradores da- 
quela marginada artéria já há anos 
dirigiram por escrito, âqueles Ser- 
viços, o pedido de tão útil e justo 
melhoramento, sem que até hoje 
tenham sido atendidos. Por esta 
razão, apelam agora para a Câma- 
sa Municipal por intermédio do 
«Ecos de Cacia», na esperança de 
que um dos seus anseios, que é 
terem a sua rua com luz pública 
como é de justiça, seja em breve 
uma realidade, — M.M. 

* 

Reclamação à Câmara. — Pare- 
ce incrível, mas é verdade! 

Ainda não há muito tempo 
fizemos aqui uma censura aos res-: 
pectivos serviços da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, pelo facto de 
não ser retirada a limpeza das 
bermas das ruas, e já hoje somos 
forçados a voltar novamente ao 
mesmo assunto. 

Hã cerca de um mês, uma bri- 
gada de trabalhadores da Câmara, 
procedeu à limpeza das bermas 
de algumas ruas municipais desta 
Freguesia, Sucede, porém, que 
retiraram então parte da terra, 
tendo deixado até agora.a limpeza 
aos montes ao longo da Rua da 
Amarona, no centro da povoação 
do Bom» Sucesso, e na Rua do 
Buragal, em frente ao cemitério e 
imediações da fábrica «Impar», em 
Verdemilho, o que além do mais, 
reflecte um irritante desleixo dos 
responsáveis. 

om vista ao Senhor Presidente 
da Câmara. 

Coisas que desagradam. aos 
Aradenses. — Os Serviços Muni- 
cipalizados mandaram construir à 

cérca de um ano um abrigo na 
paragem dos autocarros, no Outei- 
rinho, o qual ainda se encontra 
com os tijolos por revestir, o que 
dá um péssimo aspecto que nada 
dignifica aqueles Serviços. 

Aqui fica o reparo para que a 
obra seja concluida como se impõe 
e o próprio local exige. 

Em viagem. — De visita a pes- 
soas de família, partiu no passado 
dia 22 para França, acompanhado 
de sua esposa, o nosso amigo sr. 
Alfredo Domingues da Silva, im- 
portante industrial e comerciante 
no Bom-Sucesso. — C, 

x 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 28 de 

Dezembro, faleceu no Hospital de 
Estarreja o sr. António Dias dr 
Silva (o Calado), de 67 anos, sol- 
teiro, agricultor, de Vilarinho e 
residente na Póvoa há muitos anos. 

Os seus restos mortais foram 
depositados no dia seguinte na 
capela da Póvoa, de onde saiu o 
funeral no dia 30, pelas 16 horas, 
após ser celebrada missa de corpo 
presente pelo rev. pároco. 

Conduziu a chave da urna o 
seu irmão sr. José Maria Dias da 
Silva, morador na Póvoa. 

Tratou do funeral. a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A” família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

        al Ao 
PARDO    

  

CONVERSANDO 

Outro Ano vai nascer. Te- 
nhamos a consciência leve e 
serena e possamos sentir algo 
mais, para bem fazer. Não re- 
cordar o que passou, mas sim, 
viver e viver tranquilamente ao 
sol radioso de todas as horas 
da nossa vida. 

Que este Novo Ano seja de 
uma compreensão de Paz entre 

os Grandes Homens do Mua- 
dol... 

BELEZA 

Mensalmente faça uma lim- 
peza profunda à sua pele com 
os famosos produtos «Éros» e 
verá quanta. frescura e juven- 
tude prolongará. 

No Gabinete de Jane Filipe 
brevemente toda a gama de 
«Eros». 

PENSAMENTO 

O ciume e a desconfiança 
andam de mãos dadas.   

Cantinho Feminino 
  

- Secção de 

Jane Branco 

DO SEU PALADAR? 

Um bom chá aromático 

Deitar no chá umas cascas 
de laranja ou limão e verá que 
agradável sabor. 

SABIA QUE... 

As golas dos casacos Jim- 
pam-se com amoníaco e água 
quente?... . 

A NOSSA PRECE 

Meu Deus!... Guarda-me das 
tentações más, não me deixes 
ofender ninguém... 

CONTACTO 

Com os meus cumprimentos 
de Novo Ano, cheio de pros- 
peridades. 

Angeja, Dezembro 77 

J.B.   
  

De tingeja 
Gamilo Rodrigues 

“A nossa saudade 

Como noticiâmos no último 
número, faleceu em Lisboa no dia 
20 de Dezembro o nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Camilo 
Rodrigues, de 61 anos, funcioná- 
rio da Inspecção-Geral de Finanças 
(aposentado), casado com a sr.* 
D. Virgínia Maria da Mata Rodri- 
ves; pai do sr. Camilo da Mata 
odrigues, casado com a st.* D. 

Isabel da Mota Ferreira Rodrigues; 
avô dos jovens Camilo Jorge Fer- 
reira Rodrigues e Elsa Cristina 
Ferreira Rodrigues, também resi- 
dentes naquela cidade, e irmão das 
sras De Judite Rodrigues da 
Silva, ausente em Chipre; Alda 
Cavaleiro Rodrigues Henriques, 
Natália Cavaleiro Rodrigues Neno 
e Francelina Rodrigues de Oliveira. 

  

Camilo Rodrigues 

O extinto vinha habitualmente 
passar o mês de Agosto entre nós, 
mas já não o fez este ano por 
motivo de estar abalado de saúde. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na igreja de Arroios, 
de onde saiu o funeral no dia 
seguinte, pelas 15,30 horas, para 
o cemitério do Alto de S. João, 
sendo - lhe oferecidos numerosos 
bouquets de flores. 

A? família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

* 
Pastorinhas. — Como costume 

realizou-se no dia de Ano Novo 
o catacterístico cortejo de Pasto- 
rinhas nesta freguesia. 
Como habitualmente, foi repre- 

sentado o auto dos Reis Magos, 
que tanto interesse-despertou e o 
produto do cortejo atingiu cerca 
de 95 contos, importância que se 
destina às obras de reparação da 
residência paroquial. 

Ajudai a Indústria Portuguesa! 
Compraisó produtos portugueses! 

De Esgueira 
Falecimento. — No dia 28 de 

Dezembro, faleceu na Alemanha, 
onde tinha ido passar as festas do 
Natal com: sua filha e genro, o 
nosso conterrâneo sr. José da Silva 
Castro, de 72 anos, viúvo de Rosa 
Marques e pai do sr. José Mar- 
ques Castro, casado com a sr. 
Raquel da Encarnação Rodrigues 

Filipe, residentes na Presa;e da sr.* 
Maria Adelaide Marques Castro, 
casada com o sr. João Mota Ma- 
galhães, emigrados na Alemanha. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados de avião para Portugal 
e chegaram a esta freguesiano dia 
3 de Janeiro, sendo depositados 
na capelaido: Espírito Santo, onde 
no dia seguinte foi rezada missa 
de corpo presente, realizando - se 
.o funeral às 11,30 horas, para o 
cemitério local. 

A recepção .do cadáver e fune- 
ral esteve a cargo da Agência 
Capela, desta localidade. - 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 29 -12-977: 

1.º Prémio 45918 
Doi 66804 
38% va doe 263. 

* 

N.ºS da extracção de 5: 11978: 

1º Prémio ... 16138 

2 ” 58972 

go 8 7705 

A lotaria do fim do ano con- 
templou-15 sargentos e dois: sol: 
dados do Regimento de Infantaria 
de Queluz. j 

  

PFende-se 

Casa: de habitação de constru- 

ção nova, na Rua Pedro Álvares: 

Cabral, 29 — Cacia, com 6 divisões, 

além de duas cozinhas, dois quar- 

tos. de banho, galeria e vários 

anexos, garagem, quintal poço € 
águas canalizadas. 7 

“Tratar com Albano dos Santos; 

na mesma moradia.
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

  

Duaste da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO £= Telefone 24772 

     

  

    

*Enxevais 

*Tecidos 

X* vestuário 

* Colchas 

* Calças 
* Malhas 

  

  

  

  

am 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 
ELECTRICISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — TABOEIRA 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coluridos 

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.* 8 preferir o 

melhor sortido e 03 nossos melhores padrões. 

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef. 22228 =     
  

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 22-5-1977) 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 19 

PARA O NORTE | PARA O SUL Em 8d à 

5,33 Semi - directo| 1,27 Semi directo (Ron: ido Janeiro-de 1978) 
vindo de Lisboa para Lisboa Este concurso inclui dez jogos da 

6,15 Tranvia 4,15 Semi - directo Taça de Portugal c três do Campeonato 

7,05 Tranvia para Lisboa de Espanha. 
8,05 Tranvia 6,58 Tranvia fi aiii 
8,43 Tranvia 7,39 Tranvia ns 
9,48 Tranvia 8,35 Semi - directo Paredes - Gil Vicente z 

11,34 Tranvia a rita Lisboa Marítimo - Montijo 1 
12,57 Tranvia 10,16 Tranvia fai tes 
15,15 Tranvia 11,04 Semi - directo ais não Leiria t 
16,25 Semi - directo para Lisboa motae Eoavista 2 

vindo de Lisboa/11,35 Tranvia Benfica - Belenenses 1 
as dranria : lo diestivia Desp. das Aves - Porto 2 

,38 Semi-directo |16,07 Tranvia i E i 
21,44 Tranvia 17,45 Onibus (para pratas asia x 
23,10 Semi-directo Lisboa) TRAGA -Sintrençe 1 

vindo de Lisboa|18,48 Tranvia Benavente - Varzim 2 
20,19 Tranvia Famalicão - Setúbal x 

o Diiaatd se isa só Bétis - Valência 1 
s comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e ' I, : 

16,07, seguem até Coimbra; os das 7,39, ii Real Madeia E 
11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Avei- alamanca - Sevilha 1 
ro; e o das 18,48, que vai até Alfarelos, 
dá ligação ao rápido. 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA OSUL 
11,96 Directo 6,25 Tranvia até 
12,10 Rápido Coimbra 
14,39 Automotora | 7,56 Foguete 
17,24 Foguete 10.27 Foguete 
20,07 Foguete 15,24 Foguete 
22,37 Foguete 19,40 Rápido 

21,01 Directo 

  

Prognóstico para o Concurso N.º 20 

(Em 15 de Janeiro de 1978) 

Com este concurso recomeçam os 
campeonatos nacionais de futebol, depois 
do interregno por motivo da quadra 
natalícia e dos 1/16 da Taça de Portugal. 
Estão incluidos os 8 jogos da 1 Divisão 
e 5 da II, assim ordenados: 

  

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA 

caleleireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
- DR 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Tehf. 42180 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas mareas «S.K.B.» japonesas; «Sabatiy e «Anto- 
nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne-Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertas em toda a espísie de armas   

Sr. Propriefário 
Deseja construir a sua casa? 

Consulte-nos, porque praticamos 
os melhores preços em qualquer 
tipo de construção ou reparação 

Orgamentos grátis 

Telefone 91202 — ANGEJA 

Braga - Setúbal 1 
Académico - Estoril 1 

Vas , Benfica - Porto 1 

Abilio Leite de Azevedo | | Borimoneme-rerene 1 
á - le 

Construtor civil Boavista - Sporting E 
Alvará n.º 799 — Seguro da União Varzim - Belenenses 1 

Encartega-se da eiãos os serviços aaa Rea $ 
e aiê 5.000 contos E Ronjesnanes x Reina 1 É 

« Leiria - Portalegrense 
Sarrazola — CACIA inerense::U, Cefmihea = À 

Telef. 91378 Vasco da Gama- Farense 1 
Juventude - Amora 1     

  

  

José Manuel 

Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Tlf. 91300 
  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralbaria civil     
  

R OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

N DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
R Telef. 93178 = LOURE — S. Jodo de Loure 

  

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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Rua da Várzea — ANGEJA   
finedofas 

— És um perverso, tens todos 
os seguintes pecados: a ira, a 
soberba, a inveja, a... 

— Mais devagar; esses peca- 
dos pertencem todos ao belo 
sexo. 

— Porquê? 
— Porque são precedidos do 

artigo «a». 

* 

O papá e a mamã querem dar 
uma grande notícia ao Bruno : 

— Um anjo velo trazer-te uma 
irmãzita. Queres vê-la? 

— Não; diz o Bruno, quero 
ver o anjo. 

<p, e, pe, e, pe, pe, pr, e, q, pa, qr, 

) Assinem e propáguem 
o o los ) 

“e a Va Pa” Ve Ve “e Ve a Pe Vo 

Auxiliar a indústria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses 

  

| António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

VAVZAVZAVZAVZA ZA VZI VA ZA VZAVZA NAAS 

Construlora de 

António Francisca Neto & Filhas, Lia 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de peços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

m Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

NINSINSININSINSINSINSINSINS] SSZ 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do País E
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